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SER promove a integração entre Universidade 
e Mercado e supera expectativas
O SER – Seminário Internacional de Estatística com R ocorreu nos dias 10 
e 11 de maio de 2016 no auditório do Núcleo de Águas e Biomassas (NAB) 
da  UFF,  contando  com  a  participação  de  alunos  de  Graduação,  Pós-
Graduação,  Professores  e  Profissionais  do  mercado,  computando 
frequência maciça dos inscritos em ambos os dias do evento.

Alunos da Pós-Graduação em Engenharia Civil da UFF no evento SER. Foto: Equipe LEVE 

Da esquerda para direita: Prof. Manteiga e Febrero da Universidade de Santiago de Compostela, 

prof. Pedro da FGV, prof. Ariel, Orlando e Luciane da UFF, prof. Zubelli do IMPA e prof. José 

Rodrigo da UFF no evento SER. Foto: Equipe LEVE

SER - PIONEIRO 
EVENTO NO BRASIL

A  iniciativa  trata-se  de  uma 

parceria do Programa de Pós-

Graduação  em  Engenharia 

Civil,  o  Instituto  de 

Matemática  e  Estatística  da 

UFF  e  a  Pós-Graduação  em 

Administração

A  missão  é  promover  um 

intercâmbio de conhecimento 

entre  pesquisadores  e 

usuários da linguagem R.

Pioneiro evento em Niterói e 

no Brasil procura inserir-se no 

calendário  anual  global  dos 

pesquisadores  acadêmicos  e 

profissionais  de  análises  de 

dados.

Professores da Universidade de Santiago de 
Compostela prestigiam o primeiro SER.



Na abertura do evento estavam presentes o Magnífico Reitor prof. Sidney 
Luiz de Matos Mello, o representante da Pró-Reitoria de Extensão prof. 
Vitor Francisco Cadorin, o representante da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-
Graduação e Inovação, o prof.  Thiago  Renault,  o Diretor da Escola de 
Engenharia prof. Fábio Barboza Passos, o prof. José André de Moura Brito 
representando  a  ENCE  e  o  IBGE  e  o  prof.  Jorge  Passamani  Zubelli 
representando o IMPA. 

Presença do Magnífico Reitor prof. Sidney Melo no evento SER coordenado pela profa. Luciane 

Alcoforado. Foto: Equipe LEVE

  

Mesa de abertura do evento SER. Foto: Equipe LEVE       Prof.  Zubelli do IMPA na mesa de abertura do evento SER. Foto: Equipe LEVE

Palestra de abertura do evento proferida pela profa. Luciane Alcoforado,                               Prof. Manuel Febrero durante sua palestra no evento SER
 coordenadora do evento SER. Foto: Equipe LEVE

PALESTRA DE 
ABERTURA

A coordenadora do evento, 
profa. Luciane Alcoforado em 

sua palestra de abertura 
“Estatística é com R, ações 
para o aprendizado do R” 
mostrou como a UFF vem 

desenvolvendo diversas ações 
para a disseminação do uso da 
linguagem R, seja através da 

publicação do livro de 
Introdução ao R, do portal 

Estatística é com R! 
(www.estatisticacomr.uff.br) 
como no apoio à realização 

deste importante evento que é 
pioneiro no Brasil.



A programação do evento contou com palestrantes 
nacionais  e  internacionais  de  diversos  setores 
mostrando como o R pode ser utilizado nas mais 
variadas  áreas  do  conhecimento  promovendo  a 
conscientização e aproximação do público quanto a 
importância  do  compartilhamento  e  da 
multidisciplinaridade. A mesa de debate promoveu 
um  debate  sobre  a  relação  das  pesquisas 
acadêmicas às grandes empresas.

O professor Djalma Pessoa, em sua palestra, abordou a análise de dados 
provenientes de pesquisas com planos amostrais complexos, usando a 
biblioteca survey do R. Foto: Equipe LEVE.

A sessão pôster permitiu a troca de conhecimentos entre 
alunos,  professores  e  pesquisadores,  e  as  oficinas  em 
Laboratório  de  Informática  no  Campus  do  Gragoatá,  em 
ambos os dias do evento, promoveram o aprendizado de 
diversas ferramentas disponíveis no ambiente R.

Laboratório de Experimentação. Foto: Equipe SER.

Um laboratório de experimentação coordenado pela equipe 
do portal Estatística é com R, permitiu que os iniciantes 
recebessem instruções individualizadas durante o segundo 
dia  do  evento.  O  espaço  empresa  teve  a  presença  dos 
professores  Pedro  Ferreira  da  FGV,  Rodrigo  Ribeiro  do 
IBOPE/DTM e Savano Pereira da Mobi2buy que trataram 
da importância do R e sua empregabilidade nas rotinas de 
análises de dados das empresas.
Tivemos a presença de três apresentações no espaço 
blog, mostrando a importância dos mesmos para a 
disseminação do conhecimento entre a nova geração 
de pesquisadores no Brasil.

                       Mesa de debate: “Das pesquisas acadêmicas às grandes empresas”. 

                                                        Foto:     Equipe SER

Sessão pôster no SER. Foto: Equipe SER.

Sessão pôster no SER. Foto: Equipe SER.



A  sessão  pôster  contou  com  a  premiação  dos  três 
melhores trabalhos. O primeiro colocado, na avaliação da 
Comissão  Científica  do  SER,  foi  o  trabalho  intitulado 
Métodos de Seleção de Variáveis via Verossimilhança  
Penalizada, de autoria de Júlio Cesar de Azevedo Vieira e 
Jony Arrais Pinto Junior.
O SER contou ainda com parcerias externas à UFF, da 
Escola  Nacional  de  Ciências  Estatísticas  (ENCE),  do 
Instituto  de  Matemática  Pura  e  Aplicada  (IMPA)  e  o 
apoio da CAPES através do seu Programa de Apoio a 
Eventos no País.

Medalha e certificado para os três primeiros colocados. Foto: Equipe LEVE

Com a palavra ...

A  coordenadora  Geral  do  SER  –  Profa. 
Luciane F. Alcoforado

A  ideia  de  realizar  este  primeiro  evento  surgiu  durante  o 
desenvolvimento do projeto de extensão Estatística é com R!, constatamos 
uma grande lacuna entre a formação do estudante de graduação e pós-
graduação com a realidade do mercado de trabalho, já que o software R 
vem sendo adotado há algum tempo por empresas de pequeno a grande 
porte. Percebemos que no Brasil ainda não havia sido realizado nenhum 
evento  internacional  que  reunisse 
pesquisadores que utilizam o software R, 
queríamos  promover  uma  aproximação 
entre os pesquisadores das mais diversas 
áreas do conhecimento e os profissionais 
do mercado. A partir desta demanda inicial, 
O SER ganhou forma pela  união entre  a 
equipe do projeto de extensão coordenado 
por mim, o apoio do prof. Orlando Celso 
Longo do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Civil que vem acompanhando 
meu trabalho e  o  da equipe desde o seu 
início e do prof. Ariel Levy do Programa de 
Pós-Graduação em Administração que se 
aproximou  da  equipe  por  conta  do  seu 
interesse em promover o uso do R por todos 
os alunos da Administração.
 O sucesso do evento se deu especialmente pela popularidade do software no mundo e pela paixão que 
provoca em quem começa a utilizá-lo, uma vez que trata-se de uma ferramenta que proporciona inúmeras 
possibilidades de realização e compartilhamento, ingredientes fundamentais para a pesquisa acadêmica. 
Pretendemos difundir cada vez mais o seu emprego nas pesquisas acadêmicas e unir os pesquisadores  
dentro deste ambiente de compartilhamento e inovação que ora se estabelece através deste importante  
Seminário.



O  coordenador  da  Comissão 
Científica do SER

O SER -  Seminário Internacional de Estatística com R é um 

evento científico na área de Estatística que possibilitou a troca de 
experiências,  contatos  e  informações  entre  profissionais,  alunos, 
professores e pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, 
provenientes  de  instituições  nacionais  e  internacionais,  que 
possuem interesse na área de estatística e no uso do software R para 
subsidiar  as  suas atividades profissionais  e  de pesquisa.  No que 
tange  aos  trabalhos  aceitos  pela  Comissão  Científica  do  SER, 
percebeu-se as inúmeras áreas de aplicação da estatística, entre elas 
as áreas financeira, social e de saúde. Em todos os trabalhos, tornou-
se evidente a importância da utilização do software R na análise de 
dados,  seja  com  fins  descritivos  ou  analíticos.  A  qualidade  dos 
trabalhos, aliada ao entusiasmo e a seriedade dos autores durante a 
Sessão Pôster, demonstrou que o evento SER veio contribuir para o 
aumento  do  conhecimento  científico  na  área  de 
estatística/estatística  aplicada,  além  de  disseminar  as 
potencialidades do software R. 

O professor de Estatística da UNIRIO 
Steven Dutt Ross
No evento SER, a oficina Visualização de dados com o R e com o Google  
API discutiu  os  principais  conceitos  e  ferramentas  usadas  para  a 
construção e interpretação de dados no R, principalmente no que tange à 
interface gratuita com API do Google.  Nesta oficina também foi vista a 
importância  da  narrativa  em  visualização  apresentando  as  formas 
modernas  de  representação  de  dados  como,  por  exemplo,  os  gráficos 
Treemap e Sankey. 
Dessa forma, os conteúdos específicos de Visualização de Dados, permitem 
comunicar a informação de modo efetivo e aumentar o entendimento das 
pessoas. Especificamente, nessa oficina realizada com alunos e professores, 
foram realizadas análises estatísticas no R em bancos de dados temporal para fazer um gráfico em movimento no Google 
(Motion Chart for Google Developers). Também foram realizadas estatísticas espaciais no R que posteriormente foram 
exportadas para serem visualizadas no Google Maps a fim de informar de maneira clara os resultados de uma pesquisa.

Prof.  José  Rodrigo  de  Moraes  é 
professor  do  Departamento  de 
Estatística da UFF e coordenador da 
comissão  científica  do  SER.  Foto: 
Equipe LEVE



O prof. Ariel Levy Coordenador do Curso de 
Administração e vice- presidente do comitê 
organizador do evento SER.

A utilização de dados nos problemas de administração é recorrente e se amplia a 
cada  ano.  Assim,  a  tomada  de  decisão  ou  elaboração  de  pesquisas  ficam 
dependentes do conhecimento de procedimentos estatísticos e de tecnologia da 
informação. O R compõe esta lacuna ao possibilitar que mesmo sem profundo 
conhecimento  da  máquina  se  possa  obter  resultados 
expressivos  na  análise  de  dados.  O  estudante  ou 
profissional passa a utilizar-se do conhecimento técnico dos 
desenvolvedores,  como  no  caso  de  um  motorista  que 
consegue dirigir sem ter de conhecer como se projeta ou 
constrói  um automóvel.  A partir  da linguagem, em seus 
comandos  básicos,  e  pela  utilização  dos  pacotes  os 
procedimentos  estatísticos  mais  sofisticados  estão  ao 
alcance  do  pesquisador.  Isto  torna  a  ciência  dos  dados 
popular  e  acessível  aos  mais  diversos  campos  do 
conhecimento  humano.  O  estatístico  e  o  programador 
compreendem  e  desenvolvem  a  teoria  que  suporta  os 
pacotes do R, que o pesquisador ou profissional de outra 
área utilizará como ferramentas para conhecer os processos 
e fenômenos e então, desenvolver soluções aplicadas. Este 
primeiro  evento,  coordenado pela  professora  Luciane F. 
Alcoforado,  coroa  o  objetivo  de  difundir  o  R  por  toda  Universidade  Federal 
Fluminense. O sucesso demonstra que o grupo estava certo em suas concepções 
iniciais,  não conhecíamos quem na universidade já utiliza ou tem interesse de 
aprender o R. 

O  prof.  Joel  Pereira  Castro  Junior 
Coordenador do PPGAD

O evento enfatiza  a  importância  para os  discentes  no domínio 
desta  tecnologia,  principalmente  para  os  pesquisadores  que 
necessitam utilizar estatística no desenvolvimento de seus projetos 
de  pesquisa,  na  produção  de  artigos  de  qualidade  e  no 
desenvolvimento de dissertações. Há um ano, sob a iniciativa do 
professor  Ariel  Levy  implementamos  um  projeto  no  curso  de 
mestrado  em  Administração  na  disciplina  de  Métodos 
Quantitativos  Aplicados  à  Administração  de  aprendizagem 
exclusiva apoiada no R. O SER propiciou também a aproximação 
com outros programas de Pós-Graduações, como o do Consórcio 
Interinstitucional  da  Galícia,  com  a  presença  dos  professores 
Manoel Febrero Bande e Wenceslau Manteiga.



O  prof.  Orlando  Longo  do 
Programa  de  Pós-Graduação 
em Engenharia Civil 
O evento SER veio de encontro às diretrizes de atualização e 
modernização  das  disciplinas  que  o  Programa  de  Pós-
Graduação em Engenharia Civil está implantando. Em 2014 
com o lançamento do livro da profa. Luciane Alcoforado, os 
alunos  de  doutorado  tiveram  o  primeiro  contato  com  o 
software R na disciplina de Matemática. No segundo semestre 
de 2015, os alunos do curso de Mestrado tiveram aulas de 
Matemática Aplicada à Engenharia utilizando o software livre 
“R”. A tendência é que cada vez mais a utilização do “R” se 
consolide no Programa.

“ R, a linguagem mais utilizada em Data Analisys do mundo” – SER 
2016



Comissão Organizadora

Docentes
Luciane Ferreira Alcoforado - UFF – Presidente

Ariel Levy - UFF Vice-Presidente
Orlando Celso Longo - UFF
Licínio Esmeraldo da Silva - UFF

Márcia Marques de Carvalho - UFF
José Rodrigo de Moraes - UFF

Eduardo Camilo da Silva - UFF
Joel de Lima Pereira Castro Junior - UFF
Alex Laier Bordignon – UFF

Discentes

Noelle Santos Camello – Secretária
Viviane de Souza Ribeiro 
Raquel Rocha dos Santos

Camila de Santana Delgado Simões
Jonatha Azevedo da Costa

Leonardo Filgueira
Paola da Silva Martins

Comissão Científica
Manuel Febrero Bande - USC/ES

Luciane Ferreira Alcoforado - UFF
Orlando Celso Longo - UFF
Joel de Lima Pereira Castro Junior - UFF

Emil de Souza Sanchez Filho - UFF
Assed Naked Haddad - UFRJ

Maysa Sacramento de Magalhães  - ENCE/IBGE

José Rodrigo de Moraes - UFF

Steven Dutt Ross – UNIRIO

Equipe SER

Elizete Gomes - Secretária

Camila de Santana Delgado Simões - 

Jonatha Azevedo da Costa - 

Leonardo Filgueira
Paola da Silva Martins 

Raquel Rocha dos Santos

Equipe LEVE

Noelle Santos Camello – Secretária
Viviane de Souza Ribeiro – Assistência Geral

Equipe de apoio ao evento

Carolina Bezerra – Apoio de Palco, auxiliar de gastronomia
Paloma Garcez – credenciamento e apoio no palco
Breno Quintanilha – Credenciamento e auxiliar de gastronomia
Richard Rodrigues – auxiliar de gastronomia

Eliza Souza – Cerimonialista e credenciamento

Juliana Sathler – Cerimonialista e credenciamento
Luiza Boiko – credenciamento e auxiliar de gastronomia

Beatriz Almeida – auxiliar de gastronomia

Andressa Magalhães – auxiliar de gastronomia
Mattaus Rangel – fotógrafo

Apoio IME
Alci Jorge – apoio técnico laboratório da Matemática

Heber Jorge – apoio técnico laboratório da Estatística

Apoio Escola de Engenharia
Laboratório de Estruturas (sala de apoio, computadores, internet)
Núcleo de Mídia: Gisele Delatorre e Caio Melo

Apoio Setor de Transporte - UFF

Motorista

Apoio Faculdade de Turismo e Hotelaria

Núcleo de Projetos (sala de apoio, computadores, telefonia e 
internet)

Apoio UNITEVE
Entrevistas, cobertura jornalística

Apoio PROEX, CEAX, Datauff

Certificados, inscrições, divulgação, programação visual

Apoio EDUFF

Exposição de livros

Apoio NAB

Carlos José de Oliveira e Silva – apoio técnico e operacional

Apoio Superintendência de Comunicação Social
Ana Gotardo

Apoio IMPA

Convidados Internacionais

Apoio ENCE

Coffee-breaks, exposição de livros

Parceria SBB net

Medalhas com certificado. Prêmio para o primeiro colocado.

Elaborado e Editado por Profa. Luciane F. Alcoforado

Texto e diagramação: Luciane F. Alcoforado

Revisão: Prof. Ariel Levy / Prof. Orlando Celso Longo / Prof. José 
Rodrigo de Moraes / Prof. Steven Dutt Ross

Participantes 216
Palestrantes 15
Autoridades 9
Professores 52
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SER promove a integração entre Universidade e Mercado e supera expectativas

O SER – Seminário Internacional de Estatística com R ocorreu nos dias 10 e 11 de maio de 2016 no auditório do Núcleo de Águas e Biomassas (NAB) da UFF, contando com a participação de alunos de Graduação, Pós-Graduação, Professores e Profissionais do mercado, computando frequência maciça dos inscritos em ambos os dias do evento.

Alunos da Pós-Graduação em Engenharia Civil da UFF no evento SER. Foto: Equipe LEVE 

Da esquerda para direita: Prof. Manteiga e Febrero da Universidade de Santiago de Compostela, prof. Pedro da FGV, prof. Ariel, Orlando e Luciane da UFF, prof. Zubelli do IMPA e prof. José Rodrigo da UFF no evento SER. Foto: Equipe LEVE





 Palestra de abertura  A coordenadora do evento, profa. Luciane Alcoforado em sua palestra de abertura “Estatística é com R, ações para o aprendizado do R” mostrou como a UFF vem desenvolvendo diversas ações para a disseminação do uso da linguagem R, seja através da publicação do livro de Introdução ao R, do portal Estatística é com R! (www.estatisticacomr.uff.br) como no apoio à realização deste importante evento que é pioneiro no Brasil.   Na abertura do evento estavam presentes o Magnífico Reitor prof. Sidney Luiz de Matos Mello, o representante da Pró-Reitoria de Extensão prof. Vitor Francisco Cadorin, o representante da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, o prof. Thiago Renault, o Diretor da Escola de Engenharia prof. Fábio Barboza Passos, o prof. José André de Moura Brito representando a ENCE e o IBGE e o prof. Jorge Passamani Zubelli representando o IMPA. 

Presença do Magnífico Reitor prof. Sidney Melo no evento SER coordenado pela profa. Luciane Alcoforado. Foto: Equipe LEVE

 

























Mesa de abertura do evento SER. Foto: Equipe LEVE			  Prof.  Zubelli do IMPA na mesa de abertura do evento SER. Foto: Equipe LEVE



Palestra de abertura do evento proferida pela profa. Luciane Alcoforado,	  Prof. Manuel Febrero durante sua palestra no evento SER

 coordenadora do evento SER. Foto: Equipe LEVE







A programação do evento contou com palestrantes nacionais e internacionais de diversos setores mostrando como o R pode ser utilizado nas mais variadas áreas do conhecimento promovendo a conscientização e aproximação do público quanto a importância do compartilhamento e da multidisciplinaridade. A mesa de debate promoveu um debate sobre a relação das pesquisas acadêmicas às grandes empresas.



O professor Djalma Pessoa, em sua palestra, abordou a análise de dados provenientes de pesquisas com planos amostrais complexos, usando a biblioteca survey do R. Foto: Equipe LEVE.



 Sessão pôster no SER. Foto: Equipe SER. A sessão pôster permitiu a troca de conhecimentos entre alunos, professores e pesquisadores, e as oficinas em Laboratório de Informática no Campus do Gragoatá, em ambos os dias do evento, promoveram o aprendizado de diversas ferramentas disponíveis no ambiente R.



	Laboratório de Experimentação. Foto: Equipe SER.

 Sessão pôster no SER. Foto: Equipe SER. 



Um laboratório de experimentação coordenado pela equipe do portal Estatística é com R, permitiu que os iniciantes recebessem instruções individualizadas durante o segundo dia do evento. O espaço empresa teve a presença dos professores Pedro Ferreira da FGV, Rodrigo Ribeiro do IBOPE/DTM e Savano Pereira da Mobi2buy que trataram da importância do R e sua empregabilidade nas rotinas de análises de dados das empresas.

Tivemos a presença de três apresentações no espaço blog, mostrando a importância dos mesmos para a disseminação do conhecimento entre a nova geração de pesquisadores no Brasil.

  Mesa de debate: “Das pesquisas acadêmicas às grandes empresas”. 

 Foto:  Equipe SER



A sessão pôster contou com a premiação dos três melhores trabalhos. O primeiro colocado, na avaliação da Comissão Científica do SER, foi o trabalho intitulado Métodos de Seleção de Variáveis via Verossimilhança Penalizada, de autoria de Júlio Cesar de Azevedo Vieira e Jony Arrais Pinto Junior.

O SER contou ainda com parcerias externas à UFF, da Escola Nacional de Ciências Estatísticas (ENCE), do Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) e o apoio da CAPES através do seu Programa de Apoio a Eventos no País.

							Medalha e certificado para os três primeiros colocados. Foto: Equipe LEVE



Com a palavra ...



A coordenadora Geral do SER – Profa. Luciane F. Alcoforado

A ideia de realizar este primeiro evento surgiu durante o desenvolvimento do projeto de extensão Estatística é com R!, constatamos uma grande lacuna entre a formação do estudante de graduação e pós-graduação com a realidade do mercado de trabalho, já que o software R vem sendo adotado há algum tempo por empresas de pequeno a grande porte. Percebemos que no Brasil ainda não havia sido realizado nenhum evento internacional que reunisse pesquisadores que utilizam o software R, queríamos promover uma aproximação entre os pesquisadores das mais diversas áreas do conhecimento e os profissionais do mercado. A partir desta demanda inicial, O SER ganhou forma pela união entre a equipe do projeto de extensão coordenado por mim, o apoio do prof. Orlando Celso Longo do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil que vem acompanhando meu trabalho e o da equipe desde o seu início e do prof. Ariel Levy do Programa de Pós-Graduação em Administração que se aproximou da equipe por conta do seu interesse em promover o uso do R por todos os alunos da Administração.

 O sucesso do evento se deu especialmente pela popularidade do software no mundo e pela paixão que provoca em quem começa a utilizá-lo, uma vez que trata-se de uma ferramenta que proporciona inúmeras possibilidades de realização e compartilhamento, ingredientes fundamentais para a pesquisa acadêmica. Pretendemos difundir cada vez mais o seu emprego nas pesquisas acadêmicas e unir os pesquisadores dentro deste ambiente de compartilhamento e inovação que ora se estabelece através deste importante Seminário.



O coordenador da Comissão Científica do SER

 Prof. José Rodrigo de Moraes é professor do Departamento de Estatística da UFF e coordenador da comissão científica do SER. Foto: Equipe LEVE O SER - Seminário Internacional de Estatística com R é um evento científico na área de Estatística que possibilitou a troca de experiências, contatos e informações entre profissionais, alunos, professores e pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, provenientes de instituições nacionais e internacionais, que possuem interesse na área de estatística e no uso do software R para subsidiar as suas atividades profissionais e de pesquisa. No que tange aos trabalhos aceitos pela Comissão Científica do SER, percebeu-se as inúmeras áreas de aplicação da estatística, entre elas as áreas financeira, social e de saúde. Em todos os trabalhos, tornou-se evidente a importância da utilização do software R na análise de dados, seja com fins descritivos ou analíticos. A qualidade dos trabalhos, aliada ao entusiasmo e a seriedade dos autores durante a Sessão Pôster, demonstrou que o evento SER veio contribuir para o aumento do conhecimento científico na área de estatística/estatística aplicada, além de disseminar as potencialidades do software R. 













O professor de Estatística da UNIRIO Steven Dutt Ross

No evento SER, a oficina Visualização de dados com o R e com o Google API discutiu os principais conceitos e ferramentas usadas para a construção e interpretação de dados no R, principalmente no que tange à interface gratuita com API do Google.  Nesta oficina também foi vista a importância da narrativa em visualização apresentando as formas modernas de representação de dados como, por exemplo, os gráficos Treemap e Sankey. 

Dessa forma, os conteúdos específicos de Visualização de Dados, permitem comunicar a informação de modo efetivo e aumentar o entendimento das pessoas. Especificamente, nessa oficina realizada com alunos e professores, foram realizadas análises estatísticas no R em bancos de dados temporal para fazer um gráfico em movimento no Google (Motion Chart for Google Developers). Também foram realizadas estatísticas espaciais no R que posteriormente foram exportadas para serem visualizadas no Google Maps a fim de informar de maneira clara os resultados de uma pesquisa.







O prof. Ariel Levy Coordenador do Curso de Administração e vice- presidente do comitê organizador do evento SER.

https://scontent.fgig2-1.fna.fbcdn.net/v/t34.0-12/13236034_1171161046229478_953995550_n.png?oh=9afa86e47ccc4644b668a416063f55f2&oe=57452DA8A utilização de dados nos problemas de administração é recorrente e se amplia a cada ano. Assim, a tomada de decisão ou elaboração de pesquisas ficam dependentes do conhecimento de procedimentos estatísticos e de tecnologia da informação. O R compõe esta lacuna ao possibilitar que mesmo sem profundo conhecimento da máquina se possa obter resultados expressivos na análise de dados. O estudante ou profissional passa a utilizar-se do conhecimento técnico dos desenvolvedores, como no caso de um motorista que consegue dirigir sem ter de conhecer como se projeta ou constrói um automóvel. A partir da linguagem, em seus comandos básicos, e pela utilização dos pacotes os procedimentos estatísticos mais sofisticados estão ao alcance do pesquisador. Isto torna a ciência dos dados popular e acessível aos mais diversos campos do conhecimento humano. O estatístico e o programador compreendem e desenvolvem a teoria que suporta os pacotes do R, que o pesquisador ou profissional de outra área utilizará como ferramentas para conhecer os processos e fenômenos e então, desenvolver soluções aplicadas. Este primeiro evento, coordenado pela professora Luciane F. Alcoforado, coroa o objetivo de difundir o R por toda Universidade Federal Fluminense. O sucesso demonstra que o grupo estava certo em suas concepções iniciais, não conhecíamos quem na universidade já utiliza ou tem interesse de aprender o R. 

O prof. Joel Pereira Castro Junior Coordenador do PPGAD

O evento enfatiza a importância para os discentes no domínio desta tecnologia, principalmente para os pesquisadores que necessitam utilizar estatística no desenvolvimento de seus projetos de pesquisa, na produção de artigos de qualidade e no desenvolvimento de dissertações. Há um ano, sob a iniciativa do professor Ariel Levy implementamos um projeto no curso de mestrado em Administração na disciplina de Métodos Quantitativos Aplicados à Administração de aprendizagem exclusiva apoiada no R. O SER propiciou também a aproximação com outros programas de Pós-Graduações, como o do Consórcio Interinstitucional da Galícia, com a presença dos professores Manoel Febrero Bande e Wenceslau Manteiga.

















O prof. Orlando Longo do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil 

O evento SER veio de encontro às diretrizes de atualização e modernização das disciplinas que o Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil está implantando. Em 2014 com o lançamento do livro da profa. Luciane Alcoforado, os alunos de doutorado tiveram o primeiro contato com o software R na disciplina de Matemática. No segundo semestre de 2015, os alunos do curso de Mestrado tiveram aulas de Matemática Aplicada à Engenharia utilizando o software livre “R”. A tendência é que cada vez mais a utilização do “R” se consolide no Programa.



“ R, a linguagem mais utilizada em Data Analisys do mundo” – SER 2016

                              









Comissão Organizadora

Docentes

Luciane Ferreira Alcoforado - UFF – Presidente

Ariel Levy - UFF Vice-Presidente

Orlando Celso Longo - UFF

Licínio Esmeraldo da Silva - UFF

Márcia Marques de Carvalho - UFF

José Rodrigo de Moraes - UFF

Eduardo Camilo da Silva - UFF

Joel de Lima Pereira Castro Junior - UFF

Alex Laier Bordignon – UFF



Discentes

Noelle Santos Camello – Secretária

Viviane de Souza Ribeiro 

Raquel Rocha dos Santos

Camila de Santana Delgado Simões

Jonatha Azevedo da Costa

Leonardo Filgueira

Paola da Silva Martins



Comissão Científica

Manuel Febrero Bande - USC/ES

Luciane Ferreira Alcoforado - UFF

Orlando Celso Longo - UFF

Joel de Lima Pereira Castro Junior - UFF

Emil de Souza Sanchez Filho - UFF

Assed Naked Haddad - UFRJ

Maysa Sacramento de Magalhães  - ENCE/IBGE

José Rodrigo de Moraes - UFF

Steven Dutt Ross – UNIRIO



Equipe SER

Elizete Gomes - Secretária

Camila de Santana Delgado Simões - 

Jonatha Azevedo da Costa - 

Leonardo Filgueira

Paola da Silva Martins 

Raquel Rocha dos Santos



Equipe LEVE

Noelle Santos Camello – Secretária

Viviane de Souza Ribeiro – Assistência Geral



Equipe de apoio ao evento

Carolina Bezerra – Apoio de Palco, auxiliar de gastronomia

Paloma Garcez – credenciamento e apoio no palco

Breno Quintanilha – Credenciamento e auxiliar de gastronomia

Richard Rodrigues – auxiliar de gastronomia

Eliza Souza – Cerimonialista e credenciamento

Juliana Sathler – Cerimonialista e credenciamento

Luiza Boiko – credenciamento e auxiliar de gastronomia

Beatriz Almeida – auxiliar de gastronomia

Andressa Magalhães – auxiliar de gastronomia

Mattaus Rangel – fotógrafo



Apoio IME

Alci Jorge – apoio técnico laboratório da Matemática

Heber Jorge – apoio técnico laboratório da Estatística



Apoio Escola de Engenharia

Laboratório de Estruturas (sala de apoio, computadores, internet)

Núcleo de Mídia: Gisele Delatorre e Caio Melo



Apoio Setor de Transporte - UFF

Motorista



Apoio Faculdade de Turismo e Hotelaria

Núcleo de Projetos (sala de apoio, computadores, telefonia e internet)



Apoio UNITEVE

Entrevistas, cobertura jornalística



Apoio PROEX, CEAX, Datauff

Certificados, inscrições, divulgação, programação visual



Apoio EDUFF

Exposição de livros



Apoio NAB

Carlos José de Oliveira e Silva – apoio técnico e operacional



Apoio Superintendência de Comunicação Social

Ana Gotardo



Apoio IMPA

Convidados Internacionais



Apoio ENCE

Coffee-breaks, exposição de livros



Parceria SBB net

Medalhas com certificado. Prêmio para o primeiro colocado.



Elaborado e Editado por Profa. Luciane F. Alcoforado

Texto e diagramação: Luciane F. Alcoforado

Revisão: Prof. Ariel Levy / Prof. Orlando Celso Longo / Prof. José Rodrigo de Moraes / Prof. Steven Dutt Ross



Participantes 216

Palestrantes 15

Autoridades 9

Professores 52





BOLETIM INFORMATIVO
DO SER





1 |

| ’ |
| | B ? {
‘ : | ‘ '
| | ; 1
| | |

| ;

|

|

|
!
{ ||
P
i

il I N SRR





“R, a linguagem mais utilizada

em Data Analysis no mundo/.”

«

. b
.Ru S

~

=
=

s

e TR ST R———













S:R

























1
§

4‘

i
w‘tm!
1 d

| izt





dataluff




Y e
=R
v Pricing a Self-funded Health Plan

s, APplying Generalized Linear Models Using R

1 3
TR ‘
N e

BT

\

i

=
o
Rl

|

- y ; ‘
Somportamento do Mercado de Ag5e3 a3 . | |
00 bf portat £ 3 . |

R TTILE

















RO BEAPOOA




o-mail: he

UA0CDOTRes@amail.c

tuito de avaliar a qualidade da rede APS, o ministério da
vés da portana n° 1.654, de 2011 instituiu o PMAQ, uma

avaliagdo nacional das equipes de saude da familia

saude al

promovendo a institucionalizagdo da avaliagdo em satde no contexto da

INICA DA FAMILIA

Introdugao
As obras publicas oprasentam, por diversas vozes, problomas na sua oxocugao, soja por

alraso do cronograma de execugdo, 0U por servios do ma qualidade (ORAN
PALANEESWARAN o WILSON, 2011), ] 5

Rentala (2012) nas Secrelarias do obras dos municipios @ do emprosas construloras da
Regiao pesquisada. O mesmo fol elaborado, Incorporando 45 fatores de atraso na construgio

11, Do i o i compits e e e

(Grbicn 3 Ftores retaconadn a0 processo

Fernando de Oliveira Alencar Junior (UFF)/ e-mail: femandoalencar@id.uff.br

José Rodrigo de Moraes (GET-UFF) / e-mail: jro

melhori
malor p

sua qualidade de
o social o

preventivas especificas para os Idosos, visando promo
assegurando maloros oportunidades de sai

ipa

o78QsLubr Pedro José Farias Fernandes (UFF)
Radl Sanchez Vicens (UFF) / e-mail: rsviconsd

A bjetivo
0 PMAQ o >
& composto por quatro fases distintas e complementares Jdentificar e analisar a percepgAo dos gestoras do '.clor: piblico @ privado da construgao civil S ey : s =
2 - : il 0 . 5 RcPa R D e g e & dois a
entre si: Ades30 e contratualizagao; desenvolvimento; avaliagao extema IO LN e DAL e e T - 1- Introdugao Resultados e Conclusées 20
s &m de dinc e e - s s I e
e recontratualizac3o. Desta forma, se constitui como um processo ciclico Método sy 0 rdpido envelhecimento da populado brasileita poda reprasentar um grave problema  Poda s © tabola 1 malor chance da solrer viléncia fisica @0 22T INTRODUC
A pesquisa fol desenvolvida com a aplicagio do questiondrio de Doloi, Sawhney, Iyer o e pam a sociedade, caso nio sejam formuladas e Implementadas politicas e agdes s em domicilios com consirugd

quo reportaram sadda regular. T

a2 enire dosos residentes na reg

e encao primaria. Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo descrilos na eralura © agrupados om 6 calegorias rolacionadas: 0 projeto, ao local, ao  Para 0s Fatores rolaclonadas aos rocursos humans, os enirevistados atribuiram malor 8 G = lo FassocivarloaldiraiioaTdas padanas comidade Jguallo  ontre idosos da regido Cenlro-Oaste
\ apresentar @ distribuicao espacial dos indicadores de qualidade do Likert com o pontuagdo enire 1 (menos importante) a 5 (muilo imporiante), para verificar o @Nir@ donos. e ouiras partos (55,8%) ¢ considorado como  fator do pouca importancia Para 08 elailos dessa la) a violéncia conira o idoso é dofinda como qualquer asZo o “saide da familia, verificou-se que idosos 12
% grou do Importincia alrbuida pelos enlravistados para 05 falores que afelam o alraso nas  confome o Grélico 4. e ot tersliseal agbise R i/ quallhe caume ae  dario o0 sal adas ra osiatégla da a0ds da lamiia, mas aue " .
lncia fisica 2.4 927 ) ~

restracaprten
- rattv=e) 1. M b e ettt s th
{ 4 Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atengao : Sntarcest: . i eerdenache - _ Tabela 1: Ajuste do modslo do regrosels ,'ff:‘aus“""‘wm
Toxarcu Ar [ o 2 o
f Pt s 5 2 - joléncla fisica cometida por P
— gasica (PMAQ) do Municipio do Rio de Janeiro no ano de 2012, junto ao A e cconbnclaidel¥io) s aados da PNS2013
> PR 21 = o tabalho tem como objetivoestal 440 entro um conjunto do violentados, 5eg £
Mnistério da Saude via Lei de Acesso a Informago e dados publict et < 2%, M1 gratiormparvinte dolocl ' acteristicas sociodemogrdficas, comportamentais e ¢ 0 8nos ou
\\, & LD oridtange b 3 mals de idade) e a chance do idaso sofrer violéncia Ii onhecidas, leznado
A andlise dos dados fol realizada com software estatistico R versao —e - 4 relativaments a oulros tipos d violdncia. Re
G (ki 4. Fere lscrios o e e Vativale e brator

PMAQ no municipio do Rio de Janeiro

EH/DDM. Estudo ecolégico com dados secundarios provenientes

321, onde foi realizada a analise descritiva e espacial dos dados. Para

verificar a existéncia associagdo entre os tipos de UBS e o resultado

obras. Apés a colela dos dados, estes foram tabulados em uma planilha Microsofl Excel®,
sendo depois analisados pelo softwaro estalistico R pacole sjPlol VERSAO 3.2.1
Script

Resultados

Elaborou-se 0s grdficos de comparagio parn os fatores de alraso em obras mais import
e menos importantes, com o objelivo de Identificar @ analisa-los. As barras horizontais
divididas em trés parles, neutra (cor cinza), positiva (cor verdo) o negativa (cor liias). Cada

RO Confito s donon « otras pares

RIS, Renitbrets & mdnca por part oo st

J para os fatores relacionados as autoridades, os onirovistados consideram que o atribulo.
que mais afeta o andamento das obras, © dessa forma os mais importantes: R31. Obter
permissdo das outoridades locais (53,8%), J4 o fator considerado sem importancia, observa-

se a

légico. Com base
violéncia pratica

a definigio, verifica-s
(Gnlco tipo d conra o idoso, Existem oulros i

zes ocullas na socledade, ocorrem lanto no dmbio p
ico, que podam causar morte, dano ou sofrimento.

ico ou ps

3. Material e Método

ste trabalho fol ajustado o modelo de regresséo logistica bindria atrav
xima Psoudo-Verossimilhanca (MPV), considerando as principais cara
13), ondo a varidvel 16

M
P

equipe, tém uma chance de solrer vio o
residentes em domicilios nao cadastrados (OR=2,430; p-V

ca bINria s

Rogldo de residéncla

- 0% das O 2 \ encontrado na avaliacdo do PMAQ foi utilizado o teste exato de Fisher parto represenia o percentual ds rospondonles para o fator em questao, Aprosenia-se o S0: R35. Falta do conlrolo om rolagdo 4 subemprofteira (43,1%) no amosral da Posqisa Naconl da Saide (PNS e : s
< ursos sequir a andlise das 6 calegorias, procurando destacar os fatores idonlificados como ma 1odelo & uma varidvel bindria quo Identifica o tipo do violéncia (fisica, o flsica) contra o i
e SP, R] ou MG 0s indicadores obtidos pelo PMAQ foram apresentados em mapa para P s o e foso comeida por pessoa desconhecida. Com rolag: s oxplcaiivas foram orests
e SP, R] MG s Importantes nesta pesquisa P S o e st - EEE E I s
2 R : i Nl = visualizaca0 espacial daldl Para os fatores relacionados a0 projeto, conforme o Grafico 1, pode-se verificar quo os onsideradas: sex0, laxa etiia, corfaga,
" v foi fruto p G2 P da distribuicdo dos mesmos. Este projeto respondentes atribuem maior importAncia para o falor: RY. Retrabalho devido & mudanga do > s euniuieghe lnafugentien’ S ,«J’ywur? 7,»21 :;::]: ‘;r/(w ":‘0, c Sul
g s e vatol el ComitataaTe desenho ou dosacordo de ordem (53,8%), 6nquanto quo RY. AUMONto do 0500 00 rABOINO s ey s pmiccems o e o ot auoavallaglo do saldo geral, Iquénc e Centro-Oeste
4 : \ L2 P té de Etica e Pesquisa com Seres Humanos (50%) & considarado como falor quo afela multa pouco o andamani do uma obrm —— Cipuma delciéncia, consumo de bebida alcodica e )
2 RS = 3 meses.
- ok et o ke gt .
: slapbyplioes ey (CEP-UNIRIO) sob protocolo 952.274 em conformidade com a resolugao Revoe e Bl T g Par o s do modtl w0 o somva 7 524, Cor Sem Instrugdo L by
5 o i e epmiteetee ¢ Eaepreaier ettt rolagdo & estratégia do modelagem, considerou-so na andlisa m. somenla as \vel superior g -
CNS N° 466, de 12 de dezembro de 2012 —— e S e eeteots & it o T R voiate{nayandlsaibritafapiess e Y erel teelis Som nivel suporior 5,001 B
& Nota-se uma concentragao das equipes classificadas como = - 1. At o mcepe e vt 131, Cor parmente o st o significativo ao nivel de significancia de Na andlise multvariada, excluidas, comnivelsvparer . o ; 7 =
s mapas foram gerados ufilizando o software estatistico R com  na zona oeste eq fassifi SRl e T e - « =l | B uma a uma, na ordem decrescento do s varidvels quo o apresoniaar Qualidade da construs - J
. equipes classificadas como “boas” e - - anfficaliva com a prevaléncia suces: er violéncia ffsica) do ——
ool v 0as” mais amplamente = 3 = & e é que s A 2 -
430, pacotes especificos para cada tipo de mapa. Os mapas coropléticos  distribuidas no teritério e as classificadas < : T T TR, E e et o Adequado e
omo “regular” g splicativas v o menos u ; e
o foram criados a partir dos shapefiles disponiveis no portal do Sistema  na zo - gL apgconcantracas 2 Rttt o breatgec e e e Conforme o Grifico 6, o fotor RA0. M produtividade do Irabalho o mais relevante (61,5%) de 5% O m ecionado ol prdtica de exerciclo flsico nos ltimos 7 » ~
dos repasses foram para OSCs de P 7 i Na norte e centro. A auséncia de uma amostragem aleatéria pode BT Bt i v o emecrcie enquanto R42. Mudangas nos progos das malorials ou no levantamento do pregas (46%) &  representado da seguinte forma: Nao o -~ b >
def : lunicipal de Informagdes Urbanas, 6rgao da prefeitura do municipio do  representar viés de selecao d ST s o i m——— R e ey s = S — 5
- : Qe , pois d4_margem s - : o a =
efesa de direitos sociais. Rio de Janeiro. Os pacotes uilizados no R para gerar os mapas e o i s odpescolher e e e e e Autoavallaggo do saudo gera! ——
quipes com melhor desempenho paje? I kiomrh St lpevbpoptal o) D —
“ _ o s 2 4 Bt ecialmente ao considerar ol e o =2 Z
= coropleticos foram o “maptools”, “spdep”, “stringr” e *rgdal’. Os dados que uma avaliaggo positiv: % A7X Ja de acordo com o Grificn 2, no que 56 refere aos falores relacionados ao local, o fator mais e — Regular > 4 p /7
| - it P 3 o repasse do govemo importani 6 o R15. Candigdos polilicas hostis (59,6%), por OUlTD 1000, © folor CONSIAOMAD R Pemment g 6 st s ¢ st &= e — 3 =
| populacionais s3o do censo IBGE 2010. Para o mapa de satélite, foram  federal 3 equipe atravé com pouca importincia pelos respandentos & o R12. Acidontos no local dovd0 & NOGITONCI s e s seemte i e scien s s e EsF Fig. 2 _ g, ==
| Gizad 2 35 quipe atravi ariavel (41.2%) S0, Erpatne s o st Frequéncia da visita da E 7 NOMallzagy TP° 0 grificos
| utilizados os pacotes “RgoogleMaps”, "googleVis®, “plotGoogleMaps”. P 1 e e varivel regido de residéncia; a=1...., 5 Nao cadastrado Ordfica: « oo 2 Partir dy gy 3 2008 daquens
b | . onderamos g hy oo R R o s e s e 2 primeiry gy, 30 20T Sio feiss =
Sy —— Nao sabe ImaGem normape s %06 o ser pormatzada ¢ 3 e (a3

8 0 e o e varidvel nivel educacional; b=1, 2, 3

11 Do kg o e o pore o frrcocer
Camiohen ipremttes 00t
1L Acstmen o b e g

“dismo’, “ggmap” e “XML" pacotes estes que utilizam uma AP do Google |
Cadastrado (nunca re st

Cadastrada (pelo me

inerentes ao con pegizo, mas nao
Toda cor 4
(vakores o x pary ! epresens

ualidade da construgdo da moradia
80 Pretvimm o

Gt 6 Fatores Rtacaccs 8 questes

‘ Maps para seu funcionamento, tendo o “Google Maps® como base para afasta a necessi

ento ofertado

RIC Enpmcgios bmprecinsn 4 comia do ocal Consideracdes Finais

a Como ainda séo escas:

[ gerar os mapas

| RESULTADOS: No municipio do Rio de Janeiro, 65% das equipes

em especial nas:

1R Tommactn . dchab s po g 0 o o
phstecie
[ —

0 objeliva geral desto Irabaiha fol Kdentiicar o analisar  percepc3o dos gestorss dos selores pibéco
b privado da consirugao civil sobre 0 atraso das obras priblicas na Regido do Médo Paraiba & como
incipais falores de lrasos apurados por mexo dostn pesquisa podem-se desiacar. R40. Mi
odutividade do trabaiho (61,5%), R15. Condigbes pollicas hor 6%), Rd. Ratrabaiho devido &
danca do projolo ou dosacordo do ordem (53,%), RZ6. M gostio/supervisso do local (53,6%)

contexto de violénc
aumentar o conhe

aplicagdo de polill
socledade e famflia para

As moctas co
Cotacs tant =

5 o
Para o s 4

obtiveram desempenho ‘bom™ ou “6timo”, 34,7% ‘regular’ e 03%

1S Comtion potticns ot

7. Fatto de motivagto par 0s omproieiros torminarom anies 6o prozo (53.8%). e Para combater a viol:

B fso-so verificar do foma goral qua 03 fatores de atraso mais rekevantes para o pibico pescuisado p \ do saide na Iden
W30 rolacionados 4 quesites intornas o do organizagso do catowo da cbras, do que a uesio=s EEy / s cansclenizaao e educa
a5, 0 qua roforga  importAncia do investimento em Lreinamento o Guallicagdo de oo A & lois mais severas para p

S A laye s yoniec b i o mais soveras

Grodon 2 - Foren

“insatisfatério”. Apesar de uma discreta tendéncia de desempenho

s fatorgarelacionados 20 processo, sog)

do mffial por parte da emproitoira

associagao entre os indicadores e o tipo de unidade a qual a equipe 7 /i > 228 imora om finalizar taxas para Mo
Z ; E

superior das equipes vinculadas a clinicas da familia, nao houve

Principals Referdnclas
oo, SAWNEY. A, IYERL K. C.. RENTALA, Samem. Aratyary facors e deays 3
e el e o Proges iremard, vk 30, s 4. by 2012, Pages ATO—420
CKE. D, (2015) WP Dot Vistcae, o Sladnics 1 S S R packge varscn |

5. Referéncias.

BRASIL, Lai n. 10
outras providén
INTITUTO BRASILE
Saude 2013: Perce
Grandes Regides e U

SALES, D. 5; FREITAS, C. A

SILVA, M. J. A violincia contra 0 i
Intordiscip. anvainec; 19(1):63-77, 2014

avaliada estava vinculada (p-valor = 0,119).

1 cryphagesfoe
R PRCAR ESAARAN £ WLS0N, . Expereg Dnoys Vi G Acssoin POl
4 @an) o7s-esn ﬁ

' f A p . o o EEE = g——

Avaliacao das ex}’
dos efeitos /

Roberta Daniela Costa Bof
Flavia dos Santos (UNIRIg
Steven Dutt-Ross (UNIj

> )) \“
LZ 'k Spillovers between

> de Noticias em Portugués para
~ | k Prices

portamento do Nercado de Acoes

ges (PUCRio) / e-mail: heraldoborges@gmail.com

‘Seminério Intarnaclonal
da Estatistica com R

- Narst - Brasd
Kesults

/]
1. INTRODUG = \ S I / iy

brasileiro, tem como objetivo beneficiar f; ¥ R | \\ Y/ [ Exchane rate spitloveretects o sock r
pobreza, com a transferéncia direta de I— L | 7%, / “
implementagao, em 2003, diversas critf ! » L |
redor, em que se questiona a sua 8 \ 7 7 4 |
principais, esta a atribuigao emanea
comportamento oportunista em rela
do Desenvolvimento Social e 2 B ‘ NN
=x = Esse pensamento comum, No el - NN / 14 |

= Ll * "

as familias que recebem o beneficio do B . A
. : \ |
2 por hora as pubicacho

jomalisticas sobre a Petrobras
iodo de 2009 22014

se de Dados de informagoes Infraday do ativo

R4 na BMF&Bovespa

que a média brasileira entre os anos de 200
questionado o avango proveniente e a dependel . 2
milhdes de brasileiros que o usufruem (IBGE, 2015), ) i fi \ )
acarretar efeftos ndo previstos e que nao dispéem de politi ¢ ] c 3 Z il ‘
prevencio e controle, como o caso da taxa de fecundidade. ; : \ (LN ‘ i ‘
2. OBJETIVO U
O principal objetivo deste trabalho &, com o auxilio do progra
CORE, 2016), analisar, mediante testes nao-paramétricos, se
relagdo linear entre duas variavels em estudo: a taxa de fecund)
TFT- das famifias brasileiras e o nimero de beneficiarios do prof \ Y : |
Famlia -PBF-, ambas no periodo analisado de 2007 a 2009. 5 \ A g | 1‘1 / i |

3. METODO

Todos o dados sendo coletados a partir de um period ' 3 \ g :
cormespondentes aos anos de 2007, 2008 e 2009. Fol e |
periodo por ser considerado, tecnicamente, atualizado, re 7
do programa debatido ter sido implementado em 2017‘5.lr \ 8 Y = Ao i 10 poros) o e
foram retiados do ste do IBGE (Instituto Brasileiro 1 o f |
Estatistica) e do [PEADATA. Nesse estudo, fol criado ur les fungbes utilidades
NUMero relatiyo de beneficiarios do programa Bolsa Fan
€ a razio entre o (otal de beneficiarios do PBF e o tot
outras palzwas, ¢ o namero de beneficiarios do PB
importante s ser ressattado é que a validade dos re: \ : TN 52
dos lestes de hipétese paramétricos € fo 1 \ 3 < / S J |
normalidade dos dados analisados (RODRIGUES: I X : e T > & |
realizado o teste Shapiro-Wilk para verificar a nof y f > . \
meio deste, o p-yalor encontrado fol 0,0006422, ) \
significancia, portanto, trata-se de um caso €m g | % : ; . |
3o é normal e que o estudo acerca da ProPOrSEREEE . - L \ 1 . i |
regional deve basear-se em testes ndo-pargh ! B ol 4 e

\ y/ ] . s 0 0 tempo de pro

o = = > 3827
= 2 15 18.29

Esta simulagdo Interativa tem como objetivo
entre as trés funcdes utiidades: a de diminuicao d . i ‘
de valores extremos @ uma média entre as duas (o1 |

Selegio de Atributos:
*  Represen

13¢50 par presenca

pios dassificadores

de tempo durante o dia da

> apenas com noticias g

od
se intervalo de po. Nessa

R bt Wallls ¢ o Spearman. O primeiro ¢ usado 3. Avaliando a salda de imagen
odas 25 popuiages possuem funbes (O como objelivo avallar |

hipétese alternativa de que a0 menos € “ o
/ - tilidade, Que
fungtes de distribuigao diferentes (KRUS! " ; / f t 5 4 imagem relativa & superficie da ’u"C"':m‘: a0

: Existe difel y ] 1 conforme se aumanta o numero de PO s

tem-se a3 seguintes hipoteses: Existe / ; y/ . n LT uo fosse criada - . —.

teste de cone?a;lo ‘Spearman é tizado P j ; \ 1) assim como o tempo necessdrio para & 20 da varianci Conclusion
E \ 2 ‘ -

entre 7. 115

Nesta simulagdo, tinha-se

e do diminul
entre o gasto com o programa € 8 P/ fungdo utilidade escolhida foi @
realizada a anlise entre © numn:?vd

lotal e a TFT, para que foss€ PO /

entre ambas variavels.

i |
" [ =) |

Figura 3: Imagons o lemyos do proces

4. RES!

No teste Kruskal-Wallls. © F

regio com maior proporgao de Pé i 3 . .
visivel geograficamente esta dis] 4 / Consideragoes Finals r— |

conjunto @

1o trabalho, fol possivel crar rounas

Como rosultado des!








Certificamos que o trabalho

Métodos de Selecdo de Variaveis via Verossimilhan¢a Penalizada de\
Juilio Cesar de Azevedo Vieira e Jony Arrais Pinto Junior

Obteve o primeiro lugar como melhor péster no Seminario Internacional de Estatistica com R

Niteroi, 11 de maio de 2016

f
~
5

! V" Aul [ J " N A . ? 7 : %
4 L(J‘(I» ¢ (25 /i" V[/ / AL 6 o Lk L\L - 4{,1;};{&,
v

\

/ Joseé p/darigo de Moraés Luciane Ferreira Alcoforado
Coordenador da Comissao Cientifica Presidente da Comiss@o Organizadora e Cientifica

2= Vg5 B Q cEAEX LEv=





Boletim Unitevé - Semindrio Internacional de Estatistica com R

Luciane Alcoforado
aul .-




..PROEX












Impa 5
















CAPES




uff

Universidade
Federal
Fluminense




&

Pas\ Civil

Universidade Federal Fuminense




—

“Estatistica. .









L












\_Nuicleo de Projetos
/" Turismo . Hotelaria.. Servigos




